
GUIA DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PRODUÇÃO FLORESTAL
NO ESTADO DE SÃO PAULO

RESUMO
o presente trabalho levanta, define, classifica e

mapeia as diversas unidades de conservação e produ-
ção florestal, de domínio público, no Estado de São
Paulo. Para as categorias Parque Estadual, Estação
Ecológica Estadual, Floresta Estadual e Estação Expe-
rimental serão detalhadas várias informações, enquanto
para as demais apresentar-se-á apenas o número de
unidades, o nome de cada uma delas e a instituição
administradora.

Palavras-chave: Unidades de conservação; unidades
de produção florestal; guia.

1 INTRODUÇÃO

Um dos meios para se cumprirem os objetivos de
conservação da natureza é a implantação e manutenção
de um sistema de unidade de conservação, associado a
outro de unidades de produção florestal devidamente
estruturados, o estado deSão Paulo, longe de possuirtal
sistematização, apresenta apenas um conjunto de uni-
dades.

O presente trabalho tem por objetivo apresentar o
quadro atual dessas unidades, de domínio público,
existentes no estado de São Paulo.

2 METODOLOGIA

Levantou-se, definiu-se, classificou-se e mapeou-
se (FIGURAS 1 e 2) as diversas unidades de conserva-
ção e produção florestal, de domínio público, existentes
no estado de São Paulo. Isto foi feito com base em
pesquisas bibliográficas, bem como em consultas pes-
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ABSTRACT
The objective of this work is to survey, define,

classify and map the different units dedicated to the
conservation and forestry production, administered by
the publicforestry of São Paulo State. Forthe units State
Park, Ecologic Station, State Forest and Experimental
Station, detailed information will be provided. For the
areas, only names, numbers and institutions in charge
are provided.

Key words: Conservation units, productionforestry units,
guide.

soais, por correspondência e portelefone, aos responsá-
veis por essas unidades.

Não foram consideradas as unidades municipais
pois apresentam significado restrito.

Para os Parques Estaduais e Estações Ecológicas
Estaduais serão detalhadas informações como: nome da
unidade; instituição administradora; acesso e croqui ane-
xo; coordenadas geográficas; superfície; descrição da
área (vegetação, fauna, rios, clima, altitude, relevo e
solos) e facilidades para visitantes. Para as Florestas
Estaduais e Estações Experimentais, as informações se
diferenciaram por conterem instalações existentes e
atividades desenvolvidas ao invés de facilidades para
visitantes.

Para as demais categorias, além da definição apre-
sentar-se-á apenas o número de unidades, o nome de
cada uma delas e a respectiva instituição administradora.
Todas encontram-se localizadas no mapa do Estado de
São Paulo (FIGURA 1 e 2).

(1) Instituto Florestal- C.P. 1322 - 01052 - São Paulo, SP - Brasil
(2) Bióloga, Estagiária em Manejo de Áreas Silvestres.
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3 RESULTADOS

3.1 Localização das unidades de conservação

A localização das unidades de conservação pode
ser observada na FIGURA 1.

3.2 Definição das unidades de conservação

a) Parque Nacional

Esta categoria engloba áreas relativamente exten-
sas de terra ou água (Parque Marinhos), que contenham
formações ou paisagens de significado nacional, onde
espécies, plantas ou animais, sítios geomorfológicos e
"habitats" são de grande interesse científico, educacio-
nal e recreacional. Contem em geral um ou mais ecossis-
temas, que não sofreram alterações materiais por explo-
ração e ocupação humana, onde a mais alta autoridade
competente do país tenha tomado medidas para preve-
nir e eliminar, o mais cedo possível, essa exploração ou
ocupação, em toda a área, e assegurar efetivamente a
integridade das formações geológicas, geomorfológicas
ou estéticas, que foram a razão de seu estabelecimento.
Háde se observar ainda, nesta unidade de conservação,
o respeito à evolução natural. Onde o recurso é maneja-
do de maneira a poder comportar educação e recreação
em uma base controlada. A área deve ser sempre
manejada, objetivando manter seu estado natural, ou o
mais próximo possível do natural. Os visitantes podem
ter acesso, sob condições especiais, com fins educaci-
onais, culturais e recreativos. As terras devem sempre
pertencer ao Poder Público.

b) Floresta Nacional

São extensas áreas que apresentam condições
para produção de madeira, produção de água, produção
de fauna silvestres e oferecem condições de recreação
ao ar livre. São áreas de uso múltiplo.

c) Estação Ecológica

Área representativa de ecossistemas naturais, des-
tinada à realização de pesquisas básicas e aplicadas de
Ecologia, à proteção do ambiente natural e ao desenvol-
vimento da educação conservacionista.

Noventa por cento ou mais da área de cada Esta-
ção Ecológica será destinada, em caráter permanente, e
definida em ato do Poder Executivo, à preservação
integral da biota. Na área restante, desde que haja um
plano de zoneamento aprovado, segundo se dispuser
em regulamento, poderá ser autorizada a realização de
pesquisas ecológicas que venham acarretar modifica-
ções no ambiente natural. As Estações Ecológicas serão
criadas pela União, Estados e Municípios em terras de
seus órgãos responsáveis pela sua administração.

d) Parque Estadual

Área de porte considerável (geralmente com mais
de 1000 ha), susceptível de manejo em estado natural ou
quase natural, contendo formações ou paisagens de
características naturais relevantes; onde espécies de
plantas, de animais, sítios geomorfológicos e "habitats"
são de grande interesse científico, educacional ou
recreacional .As áreas devem ser manejadas de manei-
ra a poder comportar educação ambiental e recreação
em base controlada mantendo ao máximo o seu estado
natural. As terras devem pertencer ao Poder Público
Estadual.

e) Parque Ecológico

Local onde haja significativa cobertura vegetal com-
posta de mata nativa, ou ainda, área em recomposição
de cobertura florestal.

f) Reserva Estadual

Categoria transitória, com estado natural das quais
ainda se carece de conhecimento e tecnologia para o
uso dos recursos, e/ou cuja carência de recursos huma-
nos e financeiros impede investigações de campo, ava-
liação e o seu desenvolvimento no momento. Os seus
valores naturais, sociais e econômicos não se encon-
tram suficientemente identificados a ponto de permitirem
que as áreas sejam manejadas. Deve-se proteger os
valores dos recursos naturais para uso futuro e impedir
ou reter atividades de desenvolvimento, até que sejam
estabelecidos outros objetivos de manejo permanentes.

g) Reserva Indígena

São áreas destinadas às sociedades indígenas.
Geralmente são isoladas e remotas devendo ser mantidas
suas inacessibilidades. Há uma forte dependência do
homem que aí vive, de seu meio natural para alimenta-
ção, abrigo e outras condições básicas de vida. Os
objetivos de manejo são proporcionar o modo de vida de
sociedades que vivem em harmonia e em dependência
do meio ambiente, evitando um distúrbio pela moderna
tecnologia e em segundo plano o de realizar pesquisa
sobre a evolução do homem e sua interação com a terra.

h) Reserva Biológica

São áreas que possuem ecossistemas importan-
tes ou característicos, ou espécies de flora e fauna de
importância científica. Em geral não comportam acesso
ao público, não possuíndo normalmente belezas cêni-
cas significativas ou valores recreativos.

Freqüentemente contém ecossistemas ou comu-
nidades frágeis, áreas de importante diversibilidade bi-
ológica ou geólogica, ou seja, de particular importância
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para a conservação de recursos genéticos. Seu tama-
nho é determinado pela área requerida para os objetivos
científicos a que se propõe, garantindo sua proteção. A
propriedade dessas áreas deve ser do Poder Público.

Deve-se garantir que o processo natural aí se
desenvolva sem interferência direta do homem. Esse
processo pode incluir ações naturais que alteram o
sistema ou as formações fisiográficas tais como lagos
naturais, sucessão natural, doenças, tempestades,
terremotos, etc. O fim educacional da área é servir como
recurso de estudos e obtenção de conhecimentos cien-
tíficos, em posição à interpretação ambiental oferecida
nos Parques Estaduais em outras unidades de conser-
vação.

i) Área de Proteção Ambiental (APA)

Áreas do território nacional de interesse para a
proteção ambiental, a fim de assegurar o bem estar das
populações humanas e conservar ou melhorar as condi-
ções ecológicas locais. Dentre dos princípios que regem
o exercício do direito de propriedade, o Poder Executivo
estabelecerá normas, limitando ou proibindo: a) a im-
plantação e o funcionamento de indústrias potencial-
mente poluidoras, capazes de afetar mananciais de
água; b) a realização de obras de terraplanagem e a
abertura de canais, quando essas iniciativas importarem
em sensível alteração das condições ecológicas locais;
c) o exercício de atividades capazes de provocar uma
acelerada erosão das terras e/ou um acentuado
assoreamento das coleções hídricas; d) o exercício de
atividades que ameacem extinguir na área protegida as
espécies raras da biota regional.

j) Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)

Áreas que possuam características naturais extra-
ordinárias ou abriguem exemplares da biota regional,
exigindo cuidados especiais de proteção por parte do
Poder Público. Serão preferencialmente declaradas quan-
do tiverem extensão inferior a 5.000 ha e houver alí
pequena ou nenhuma ocupação humana por ocasião do
ato declaratório.

k) Área Sob Proteção Especial (ASPE)

Áreas destinadas à manutenção da integridade de
ecossistemas locais, ameaçadas pela ocupação antrópica
desorganizada, onde se torna necessária a intervenção
do Poder Publico. São providenciadas medidas para
evitar atividades de desmatamento, drenagens inade-
quadas, terraplanagens e quaisquer outras ameaçado-
ras da integridade dos ecossistemas.

I) Estação Experimental de Ciências Florestais

Área destinada à pesquisa florestal e à conserva-
ção genética de recursos florestais, a qual é utilizada
também para o ensino, extensão florestal e educação
ambienta!.

m) Floresta Protetora

Áreas desapropriadas para serem reflorestadas,
ou para, em caso de contar com algum remanescente
florestal, o mesmo ser mantido, com a finalidade de
proteger algum manancial específico ou represa
construída visando o controle de inundações ou geração
de energia elétrica.

n) Fazenda Florestal

Área de conservação dentro de uma perspectiva
auto-sustentável, ou seja, desenvolver atividades com-
patíveis com a proposta conservacionista, porém geran-
do recursos financeiros, provenientes do turismo, aplicá-
veis na região.

3.3 Total das unidades de conservação
discriminadas por categoria

Parque Nacional 01
Floresta Nacional 01
Estação Ecológica Federal 02
Estação Ecológica Estadual 20
Parque Estadual 18
Parque Ecológico 03
Reserva Estadual 04
Reserva Indígena 01
Reserva Biológica Estadual 05
Área de Proteção Ambiental Federal 03
Área de Proteção Ambiental Estadual 17
Área de Relevante Interesse Ecológico Federal 04
Área de Relevante Interesse Ec'ológico Estadual 01
Área sob Proteção Especial Federal 01
Área sob Proteção Especial Estadual 05
Estação Experimental de Ciências Florestais 02
Floresta Protetora 14
Fazenda Florestal 01

Total 103

3.4 Localização das unidades de produção
florestal

A localização das unidades de produção florestal
pode ser observada na FIGURA 2.

3.5 Definição das unidades de produção
florestal

a) Floresta Estadual

Área visando a introdução, manejo e a exploração
racional de essências nativas e exóticas, bem como a
produção de mudas para atendimento de lavradores da
região.
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b) Estação Experimental

Área que tem como atribuição o manejo, a pesqui-
sa e a experimentação florestal.

c) Viveiro Florestal

Área de produção de mudas de essências florestais,
para reflorestamento de produção ou conservação, bem
como para finalidades ornamentais.

d) Horto Florestal

Estabelecimento onde se multiplicam espécimes
florestais.

e) Escritório Regional - IBAMA

Área destinada à realização de estudos referentes
ao comportamento de essências florestais, em função
das características locais do solo, do clima e das espé-
cies, bem como o manejo florestal para fins econômicos
considerando sua influência sobre o meio ambiente.

3.6 Total das unidades de produção florestal
discriminada por categoria

Floresta Estadual 10
Estação Experimental 21
Viveiro Florestal 07
Horto Florestal 27
Escritório Regional 01

Total 66
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